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Introdução

O presente artigo pretende discutir a cultura escolar e, 
em particular, a presença do vídeo documentário como um 
elemento emergentemente cultural que pode ser vinculado ao 
ensino de História. Dessa forma, adota-se um posicionamen-
to dialógico e interpretativo entre os campos da antropologia 
e da educação, a fim de propiciar o estudo sobre a importância 
da cultura escolar.

Na antropologia, essa perspectiva interpretativa da 
cultura propõe realizar e desvendar relações, mostrando 
como certas sociedades tornaram-se mais sensíveis a alguns 
elementos da cultura. Uma atitude interpretativa pretende 
discernir as variantes das diversas culturas, não querendo 
engessar nenhuma delas por meio de juízos de valor ou ana-
cronismos. O importante, portanto, está na observação e in-
terpretação das “teias de significados” e das relações sociais 

que emergem, enquanto o homem constitui a sua cultura e é 
por ela constituído. 

Geertz (1978), em sua busca por uma teoria interpreta-
tiva da cultura, propõe a redução da abrangência do conceito 
de cultura, tornando-o mais “limitado”, mais específico e ao 
mesmo tempo menos classificatório. Nesse aspecto, o autor 
defende um conceito essencialmente semiótico, numa pers-
pectiva weberiana, na qual o homem é um animal amarrado a 
teias de significados que ele mesmo teceu, ou seja, Geertz de-
fende um conceito de cultura que não seja moldado por uma 
ciência experimental em busca de leis, mas como uma ciência 
interpretativa em busca de significados. 

Sendo assim, a discussão sobre cultura estaria incom-
pleta sem um enfoque criterioso da problemática educativa, 
porque cultura e educação mantêm uma relação intrínseca, 
tendo em vista que todo o processo educativo envolve uma 
transmissão cultural. Um dos motivos da discussão sobre cul-
tura está no relativismo próprio da sociedade contemporânea, 
que se caracteriza pela supressão de paradigmas culturais de 
qualquer gênero, não aceitando a idéia de cânone ou padrão 
ético, estético, epistemológico ainda tão presentes na educa-
ção escolar.

A organização deste artigo está dividida em dois mo-
mentos. Primeiramente, define-se a cultura escolar no con-
texto contemporâneo da educação. No segundo momento, 
aponta-se a imagem, especificamente o vídeo documentário, 
como prática educativa possível no ensino de História.
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A Cultura Escolar e as Práticas Educativas

Jean-Claude Forquin (1993), em seu livro Escola e Cul-
tura, problematiza o que a escola deve ensinar, qual cultura 
deve transmitir e quais os conteúdos devem fazer parte do 
currículo escolar. Dessa forma, o conceito de cultura escolar 
refere-se ao conjunto dos conteúdos cognitivos e simbólicos 
que: “selecionados, organizados, normalizados, rotinizados, 
sob o efeito dos imperativos de didatização, constituem habi-
tualmente o objeto de uma transmissão deliberada no contex-
to das escolas” (FORQUIN, 1993, p. 67). 

Forquin, por sua vez, reconhece a atual crise educacio-
nal como uma crise na função social de transmissão cultural, 
desempenhada pela escola ao longo de sua história. Para o au-
tor, o mundo contemporâneo encontra dificuldades ao definir 
relações entre cultura e educação numa sociedade em que: “a 
educação é cada vez menos capaz, hoje em dia, de encontrar 
um fundamento e uma legitimação de ordem cultural, porque 
a cultura “perdeu o seu norte” e se encontra privada das amar-
ras da tradição e da bússola do princípio da autoridade” (FOR-
QUIN, 1993, p. 18). Essa crise acaba por afetar diretamente a 
pedagogia dita “tradicional”, de cunho normativo e perfectivo, 
que possui em sua essência uma conotação elitista, na qual a 
cultura é considerada como o conjunto das disposições e das 
qualidades características do espírito cultivado, na forma de 
um amplo leque de conhecimentos e de competências cogniti-
vas gerais; uma capacidade de avaliação inteligente e de julga-
mento pessoal em matéria intelectual e artística, um senso da 

profundidade temporal das realizações humanas e do poder de 
escapar do mero presente (FORQUIN, 1993). 

A concepção da cultura como acumulação e cristalização 
de toda a experiência humana, à concepção da educação como 
recepção das novas gerações no interior do mundo “sempre já 
velho”, tradição ativa e transmissão de uma herança, a consci-
ência moderna opõe sua experiência e sua exigência históricas 
da mudança. Que o mundo muda sem cessar: eis aí uma velha 
banalidade. Mas para aqueles que analisam o mundo atual, al-
guma coisa de radicalmente nova surgiu, alguma coisa mudou 
na própria mudança: é a rapidez e a aceleração perpétua de 
seu ritmo, e é também o fato de que ela se tenha tornado um 
valor enquanto tal, e talvez o valor supremo, o próprio prin-
cípio de avaliação de todas as coisas (FORQUIN, 1993, p.18).

Vale, portanto, ressaltar que o ethos pós-moderno 
encontra-se sob o impacto das transformações tecnocientíficas, 
em que a escola como instituição herdeira de conceitos oito-
centistas e com professores formados por universidades que 
priorizaram a pesquisa em detrimento ao ensino, tentam 
acompanhar os avanços das pesquisas científicas. Nesse con-
texto, a escola não está sendo capaz de competir com as tec-
nologias eletrônicas, que envolvem a ampliação do acesso ao 
conhecimento; com o barateamento desses equipamentos, 
que remete à crescente conectividade planetária; e com o sur-
gimento de novas atividades econômicas.

O sociólogo Muniz Sodré assevera que o homem con-
temporâneo não pode rejeitar ou demonizar a técnica, que é 
um produto do engenho humano, “e sim integrá-la humana-
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mente” (SODRÉ, 2012). Para ele, não se trata de construir uma 
política educacional sem tecnologia, porém, o conhecimento 
não surge do objeto em si — tablets, lousas digitais e computa-
dores com internet — mas da interação do estudante com este. 
“Aquilo que até agora temos chamado de educação e que, ao 
longo da Modernidade, mobilizou o espírito do esclarecimento 
e do progresso, encontra-se hoje sob o impacto de transforma-
ções ao mesmo tempo tecnológicas e institucionais, em que o 
conceito de mídia desempenha papel da maior importância” 
(SODRÉ, 2012, p.56) De acordo com Sodré, no mundo con-
temporâneo, a cultura e o próprio meio ambiente estão sendo 
progressivamente produzidos pela tecnologia, passando a exi-
gir, de algum modo, uma postura técnica dos educadores.

Para contrapor essa “desumanização” da educação na 
atual sociedade do conhecimento, onde predomina uma tec-
nologia “filha de uma ciência cartesiana”, a dimensão sub-
jetiva do conhecimento deve ser mais valorizada para que a 
ciência consiga dar um salto de qualidade, e nesse sentido, é 
imprescindível considerar os aspectos éticos implicados nas 
práticas científicas e tecnológicas. Uma nova perspectiva de 
conhecimento científico deve ser levada em consideração, na 
qual as ciências humanas possam ser compreendidas como 
um conjunto de métodos de investigação e interpretação na 
grande teia de significados da existência humana, opondo-se 
a atual perspectiva de ciência como verdade absoluta.

Mas como conciliar, então, a “essência” transgressora e 
transformadora da sociedade contemporânea com a tendên-
cia à normatividade da educação, sem desvalorizar a cultu-
ra escolar diante do conhecimento histórico produzido pelas 
universidades? Como se processa a educação como ação em 

busca do entendimento desta “teia de significados”? A me-
diação escolar, por meio da transposição didática1, é capaz de 
produzir um conhecimento autêntico a partir da relação entre 
o educando e a cultura escolar, fazendo que este aluno pos-
sa entender como suas experiências participam dos sistemas 
simbólicos da cultura? É possível identificar a escola como um 
espaço em que os jovens possam transformar a vivência pas-
sageira de uma prática cultural como ir ao cinema ou produzir 
vídeos documentários em experiências de significação, inclu-
sive por meio de sua participação na produção de cultura?

Nesse contexto, a história como disciplina escolar deve 
ser situada no lugar social de sua produção e de sua prática, con-
siderando um posicionamento histórico-cultural de questões 
inerentes ao ensino: currículo, saberes e práticas educativas. 

História e o Video Documentário

O final do século XX foi marcado por mudanças de pa-
radigmas e por novas propostas para a construção do conheci-
mento histórico. Atualmente, as concepções da Nova História2 

1 O teórico francês Yves Chevallard propõe o termo para designar o conjunto das 
transformações que um saber recebe para se transformar num saber escolar.
2 Conforme Burke (1992, p. 9), a expressão Nova História surgida na França re-
fere-se “ao título de uma coleção de ensaios editada pelo renomado medievalista 
francês Jacques Le Goff, que auxiliou na edição de uma coleção de ensaios de três 
volumes acerca de ‘novos problemas’, ‘novas abordagens’ e ‘novos objetos’ [...] 
é a história associada à École de Annales, agrupada em torno da Revista Anna-
les: économies, societés, civilizations”: LE GOFF, Jacques; NORA, Pierre (orgs.). 
História: novas abordagens. Tradução Theo Santiago. Rio de Janeiro: Francisco 
Alves, 1976; LE GOFF, Jacques; NORA, Pierre (orgs.). História: novos objetos. 
Tradução Theo Santiago. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1976; LE GOFF, Jac-
ques; NORA, Pierre (orgs.). História: novos problemas. Tradução Theo Santia-
go. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1976.
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continuam modificando a produção historiográfica. As fontes 
tradicionalmente consagradas pela escola metódica se aliaram 
a outras, dentre elas, os diversos gêneros cinematográficos, 
inclusive o vídeo documentário. Segundo Magalhães Junior; 
Cecatto; Silva Neta (2012, p.27): “A imagem como documento 
tem ganhado cada vez mais espaço entre os historiadores e de-
mais áreas afins”. O uso da narrativa textual predominou en-
tre os historiadores anteriormente à História Nova, e hoje com 
a constante utilização de fontes imagéticas para e pesquisa e 
ensino, a utilização de imagens requer considerar suas especi-, a utilização de imagens requer considerar suas especi-
ficidades para a elaboração da leitura dessa natureza de narra-
tiva, assim como a criação de métodos de trabalho. 

Outras temáticas e novas formas de abordagem da His-
tória estão sendo desenvolvidas, nas quais novos conceitos e 
categorias explicativas, como cotidiano e mentalidade, estão 
sendo incorporados à produção historiográfica. Essas novas 
tendências e as correntes historiográficas que entendem a His-
tória como construção, aliadas a concepções inovadoras sobre 
o processo de ensino-aprendizagem, provocaram transforma-
ções na História como conhecimento escolar. Tais transforma-
ções estão produzindo modificações no ensino de História.

De acordo com os estudos do historiador francês Marc 
Ferro (2010), pertencente a uma vertente da História Nova, o 
cinema é capaz de produzir novos conhecimentos, podendo 
ser considerado um documento histórico, portanto, possível 
de ser analisado em sala de aula. Seria um olhar diferente, 
partilhado entre alunos e professores sobre um determinado 
tema que pode ser amplamente debatido.

Atualmente, com as modernas técnicas de filmagens di-
gitais, o vídeo documentário utiliza uma série de recursos e 
técnicas compartilhados pelo filme de ficção. Ele pode ter per-
sonagens, cenários e locações; toda uma série de intervenções, 
da câmera, do entrevistador, do narrador, do montador, que 
alteram e modificam de forma significativa o mero “registro”. 

Nesse sentido, outro fenômeno se impõe: a utilização 
cada vez maior de registros de amadores. Esse fenômeno está 
associado ao barateamento e à disponibilidade das câmeras de 
vídeo e dos celulares e à possibilidade de postar imagens na 
internet, o que torna os alunos potenciais produtores de ima-
gens, repórteres, documentaristas, produtores de audiovisual.

A imagem e a oralidade dos tempos primitivos estão 
retornando e prevalecendo na atual sociedade através das no-
vas tecnologias, dos meios de comunicação de massa, princi-
palmente a internet e o celular. De acordo com Walter Ong 
(1988), a era eletrônica é também uma era de oralidade se-
cundária, a oralidade dos meios de comunicação. 

[...] designo como oralidade primária a oralidade de uma 
cultura totalmente desprovida de qualquer conhecimen-
to da escrita e da impressão. É “primária” por oposição à 
“oralidade secundária” da atual cultura de alta tecnolo-
gia, na qual uma nova oralidade é alimentada pelo tele-
fone, pelo rádio, pela televisão ou por outros dispositivos 
eletrônicos, cuja existência e funcionamento dependem 
da escrita e da impressão (ONG, 1988, p.19).

Vale ressaltar que desde o início do século XX, educa-
dores consideraram o cinema como um importante recurso 
didático no ensino de História. Parte-se assim da concepção 
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de que o cinema pode ser capaz de criar possibilidades de 
constituição do conhecimento histórico escolar, pois o filme 
em sala de aula mobiliza operações mentais que conduzem o 
aluno a elaborar consciência histórico-crítica, um dos objeti-
vos do ensino de História (BRASIL, 1999).

A aceitação do filme como documento, por exemplo, 
resulta dessa mudança de paradigmas, na qual o documento 
escrito, principal fonte histórica da escola metódica, perdeu 
sua hegemonia nas concepções da História Nova. Isto se dá, 
sobretudo, a partir da obra de Marc Bloch e Lucien Fèbvre e 
da fundação da revista Annales: Anais de História Econômi-
ca e Social (1929). Estes teóricos podem ser apontados como 
responsáveis pelo desenvolvimento de um novo modo de pro-
dução historiográfica, no qual o historiador fabrica seu objeto 
e ele mesmo é sujeito na produção da História. Com isso, a 
concepção tradicional de que seria possível que a verdade ab-
soluta e atemporal surgisse dos estudos de história, passou 
por modificações em sua concepção e prática.

Com o advento da Escola Nova, inicialmente nos Esta-
dos Unidos e na Europa, educadores e estudiosos da Psicologia 
da Aprendizagem começaram a confrontar as práticas pedagó-
gicas consideradas tradicionais. Eles defendiam uma educação 
que pudesse integrar o indivíduo na sociedade, ampliando, as-
sim, a democratização do acesso à escola. Nesse mesmo perí-

odo histórico, os teóricos da Escola de Annales3 iniciavam o 
processo de renovação da produção historiográfica. 

Na escola, a atividade com cinema tem um caráter cur-
ricular, conseqüentemente político, pedagógico e cultural. 
Elementos como imagens, efeitos sonoros, enquadramentos 
e outros podem gerar sentidos e significados inesperados. 
Por isso, é importante ficar atento no sentido de captar essas 
possibilidades e potencializá-las. Assim, a escola é um espaço 
onde o ensino pode ser ampliado, complementado e compre-
endido com outras linguagens.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) do Ensi-
no Médio e do Ensino Fundamental reconhecem a possibili-
dade do cinema como fonte histórica, mas advertem o profes-
sor sobre a predominância de valores do presente em filmes 
históricos.

No caso de trabalho didático com filmes que abordam 
temas históricos é comum a preocupação do profes-
sor em verificar se a reconstituição das vestimentas é 
ou não precisa, se os cenários são ou não fieis [...] um 
filme abordando temas históricos ou de ficção pode 
ser trabalhado como documento, se o professor tiver 
a consciência de que as informações extraídas estão 
mais diretamente ligadas à época em que a pelícu-
la foi produzida do que a época que retrata [...]. Para 

3 Na França, Febvre e Bloch, em 1929 retomaram a direção de uma revista inti-
tulada Annales d’histoire économique et sociale. Essa revista “pretendia exercer 
uma liderança intelectual nos campos da história social e econômica [...] em fa-
vor de uma abordagem nova e interdisciplinar da história” (BURKE, 1997, p.33). 
Uma revista que possibilitasse intercâmbio intelectual entre historiadores e cien-
tistas sociais, multiplicando-se os objetos de investigação.
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evidenciar o quanto os filmes estão impregnados de 
valores da época com base na qual foram produzidos 
tornam-se valiosas as situações em que o professor 
escolhe dois ou três filmes que retratem o mesmo pe-
ríodo histórico e com os alunos estabeleça relações e 
distinções, se possuem divergências ou concordâncias 
no tratamento do tema [...]. Todo o esforço do profes-
sor pode ser no sentido de mostrar que, à maneira do 
conhecimento histórico, o filme também é produzido, 
irradiando sentidos e verdades plurais (BRASIL, 1998, 
p.88).

O gênero documentário, por sua vez, possui uma abor-
dagem mais científica sobre os temas que busca retratar. Po-
rém, ele também deve ser utilizado pelo professor de história 
como um recorte da realidade, um olhar sobre a história.

O documentário, mesmo o mais didático e voltado para 
o público escolar, é um gênero de filme que implica um 
conjunto de regras de linguagem para a elaboração do 
roteiro, técnicas de filmagens, princípios de monta-
gem e edição, ou seja, implica um conjunto de esco-
lhas dos profissionais envolvidos na sua realização (até 
porque seria impossível uma abordagem totalitária 
e unívoca de um problema social ou fenômeno natu-
ral). Portanto, o professor deve saber reconhecer essas 
escolhas por meio do próprio produto final e apontar 
controvérsias, interpretações diferentes, problemas 
não aprofundados, enfim, todas as questões que o do-
cumentário em questão não abordou (NAPOLITANO, 
2004, p.31).

Nesse caso, o professor que utiliza o cinema ou o vídeo 

documentário como recurso pedagógico tem que estar atento 
para que os valores expressos pelos recursos técnicos e esté-
ticos não sejam percebidos de forma naturalizada, tendo em 
vista que a atenção maior do aluno se fixa na história contada, 
nos diálogos e nos efeitos emocionais causados pela trama. 

A utilização e a produção de vídeos documentários na 
escola por professores e alunos poderiam ser um recurso 
para romper com essa prática, possibilitando uma dinâmica 
pedagógica mais crítica, interativa, criativa e contextual, que 
priorize a “tecnologia da interação humana, colocando em 
evidência, ao mesmo tempo, as dimensões epistemológicas e 
éticas” (TARDIF, 2002, p.128). Para esse autor, uma prática 
pedagógica precisa ter dinâmica própria, que lhe permita o 
exercício do pensamento reflexivo, conduza a uma reflexão 
política de cidadania e que seja capaz de integrar a arte, a cul-
tura, os valores e a interação, propiciando, assim a recupera-
ção da autonomia dos sujeitos e de sua ocupação no mundo de 
forma significativa. Nessa perspectiva, a função do professor é 
de provocar, instigar e valer-se dos alunos para elaborar uma 
ligação com o objeto de aprendizagem.

Considerações Finais

Segundo Napolitano (2004), a análise fílmica começa 
quando se concilia o olhar que capta o resultado final de um 
filme e a reflexão sobre as escolhas, recursos e processos que 
estão por trás destes resultados. Nesse sentido, professores e 
alunos devem ir além dos filmes comerciais e buscar outros 
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tipos de filmes, estilos e escolas de cinema. Este é um grande 
desafio que pode articular a experiência do cinema como lazer 
à ampliação dos repertórios culturais de alunos e professores.

Entretanto, sabe-se que na formação do professor de 
História não há um direcionamento mais específico para a pro-
dução e utilização do vídeo documentário, nessa perspectiva de 
história que ora se defendeu. Ao contrário, na formação docen-
te, em geral, segundo Tardif (2002), ainda prevalece a ótica de 
um ensino conteudista, pronto, referendado pela universidade, 
no qual os alunos dos cursos de história e futuro professor da 
educação básica tende apenas a reproduzir conteúdos. 

Atualmente, um dos desafios exigidos à prática do pro-à prática do pro- prática do pro-
fessor de história é romper as barreiras da própria organiza-
ção dessa cultura escolar, herdeira de uma concepção ilumi-
nista de ciência como algo revelado por um método que se 
diz infalível e verdadeiro. A História como ciência humana é 
mais do que isso. Ora, parece contraditório propor uma me-
todologia baseada na utilização de recursos midiáticos que 
favoreça o aprendizado de História, tendo em vista que, co-
mumente, associa-se uma “incompatibilidade” entre a cultu-
ra de massa — apoiada na oralidade secundária — e a cultura 
escrita/erudita. 

Para Ortiz (1994), a atual midiatização da cultura é 
comparável às funções pedagógicas que a escola possuía no 
processo de constituição da identidade nacional em meados 
do século XIX — concepção iluminista. Contudo, a midiati-éculo XIX — concepção iluminista. Contudo, a midiati-— concepção iluminista. Contudo, a midiati-
zação da cultura favoreceu o processo de democratização do 
ensino ora facilitado pelo acesso à informação, mas que, por 

outro lado esmoreceu a cultura humanista4 refinada. Torna-
-se, então, necessário que o professor tenha formação que 
possa estimular o desenvolvimento dos estudantes a partir do 
contato com diversos tipos de linguagens, inclusive a leitura 
de imagens. Considera-se assim o ato de ler imprescindível na 
aquisição de conhecimento histórico. 

Vale lembrar que autores como o historiador inglês e te-
órico da educação e da cultura, Bantock (apud Forquin, 1993) 
reconhece a influência da mídia na cultura escolar como um 
elemento negativo que precisa ser combatido por um currículo 
alternativo para a massa de alunos incapazes de se adaptarem 
ao currículo acadêmico tradicional. Cria-se assim um currícu-
lo em que os mais aptos receberiam uma educação intelectual, 
enquanto aos demais seria destinado um ensino que privile-
giaria a educação das emoções, despertando esses educandos 
para o uso “criador” e “não alienante” dos modernos meios 
de comunicação. No entanto, o próprio Bantock sublinha que:

[...] o Dionísio nietzscheniano, o deus do instinto e da fes-
ta, morre a cada dia nas escolas, sufocado por Sócrates, 
“o homem teórico” [...] a cultura veiculada pelos meios 
de comunicação seja profunda e irremediavelmente an-
ti-educativa. Ela privilegia na informação o superficial, 
o fortuito, o efêmero e encoraja a dispersão da atenção. 
Ela veicula uma abordagem consumista da vida, uma 
moral do gozo imediato e permanente, da diversão e da 

4 A cultura humanista é decorrente do humanismo, movimento intelectual que 
germinou durante o século XIV, no final da Idade Média, e alcançou plena ma-
turidade no Renascimento, orientado no sentido de reviver os modelos artísticos 
da antiguidade clássica, tidos como exemplos de afirmação da independência do 
espírito humano.
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distração, incompatível com a seriedade ascética da vida 
escolar. Ela também difunde um imaginário artificial e 
mistificador, uma concepção deliberadamente enganosa 
da vida, enquanto que a escola é por destinação voltada 
para o real (FORQUIN: 1993 p. 43 e 44).

Dessa forma, o dualismo curricular ora proposto não 
considera a complexidade do ser humano: sentimentos, sen-a complexidade do ser humano: sentimentos, sen-
sibilidade, racionalidade. Atributos da personalidade huma-
na, que independente de aptidões dionisíacas ou socráticas, 
necessitam de uma base sólida em conteúdos para adquirir 
uma verdadeira postura criadora e não alienante diante dos 
mass media. 

Portanto, sem essa “fusão” da cultura de massa com a 
cultura escolar a escola continuará estanque das transforma-
ções, causadas principalmente pelas novas tecnologias, ten-
do em vista que o homem contemporâneo está conseguindo 
influenciar os diferentes ritmos do tempo, transformando-os 
num só: “o tempo do capital”, aquele imposto pelo consumo. 
Neste tempo homogêneo, sem cor e sem cheiro, a escola está 
isolada por seus muros que podem ser considerados “bolhas 
de conhecimentos” perdidas sem rumo num turbilhão de in-
formações. E para além dos muros? O que os alunos trazem 
de fora para dentro da escola está sendo considerado ou tra-
balhado na disciplina de história? Numa perspectiva de pro-
por um ensino de história mais próximo do educando pela 
produção e exibição de vídeos documentários, considerando 
os conteúdos pertencentes ao currículo formal, é que se de-
fende um ensino capaz de aliar práticas culturais e educativas.
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Introdução 

Assim como os médicos, pedreiros, donas de casa, ne-
cessitam de instrumentos que auxiliam na consecução de seus 
serviços, o professor também não foge a essa regra, e para que 
o processo de ensino aprendizagem seja significativo tanto 
para o aluno como para o educador a utilização de recursos 
didáticos é indispensável, ou seja, a aprendizagem do educan-
do, não lança mão de recursos didático — pedagógicos como 
uma ferramenta dinâmica para formação do cidadão capaz de 
interferir, com independência, no meio social em que vive. 

A utilização dos recursos didáticos é inerente a prática 
educativa do profissional docente. É partindo dessa ideia que o 
trabalho em questão traz para a discussão como os professores 
agem diante do manuseio de ferramentas como TV, músicas, 
sucatas, livros e tantos outros no intuito de realizar a sua aula. 


